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Ç?iri balanço'que desillude
i«l

íquirira para matar preá e dos habitar]-
les do Pacujá e Mocambo quo os com' 
prara para matar onça no Carnotinho.
Houlem, quando tudo conspirava contra
o governo do Eslado, os marretas pos-
suiam e cxhibiam ri Oos o nunca soram
preso.-? por isto; o; rabellistas. não obs-
tanlo a extrema obediência rendida h
iritervensão, são dianamenlo presos pa-Pi dar cíMila de ritles que não possu-3m',
como foram segunda-íeira ultima o pho~
lograpiio A. Ypirajà e Orlando Sam-
paio, empregado no cominerclo. Hoje,
finalmente, nos dois me/.es da intervèn-
ção lemos visto coias1 cfúè n'un ai vim-s
nem uo.-: dois anuo.s\do governo «san-
guinario» do coronel itabo-üo e liem
nos 1G do governo dispotico do dr. Ac-
cioly.

Gó'0
'. .. I ii. .!¦'.!.

toda isempção d'animo. e des-
pido de esLiirilo politico, esquecendo
mesmo alguns resen li mentos, vamos fa-
zer um parãlello entre o governo rabel-
lista a quem apoudani de sanguinário
o mau (.-. J governo aclual que so ]ao
lado libertador e inoralizado. liontein,
onando o delogaiio de policia necessita-
va cie passai' o carg'o a sons. supplenles,
o ò!ic:o corria a iodos Ires e ás vezes
voltava Ma» deleiMiio,. porque- eiie-s. não
liiieriam, assumir, o qiie [iro-^a cabal-
monte que nenhum tiidia sede de vin-
gança on fierseguiçãoTi hoje. a mauoiri
pnr que os 3iipplent.es dispuAm
da delegacia jiisliíicã as numerosas pi
;-õe.s ipie se eslao; fazendo. • ['iorilo.m,
*;ii.iii-.Iu um ma.rrela cabia nq dosagra-
do 'ios raoellista--, íazia jus anenas a
orna vaia ..pio corria por couta da ca-
na th a qno a pralicava; hoje, o rabèllis-
ta i.]UH desagr;.niar nus marretas, T.-r/ jus
a nm quarto esc;iro epunco usseiado na
'¦adeia pulMica, conio aconteceu oom o
direcffji; d-^sla r-i!ha fe outra**; pessoas, é

Capitães Maximino e Tlieha
no Barrelo

Nos primeiros dias da semana vindoi-
ra, devem chegar a esla cidade, em vi-
sita á sua voneranda mãe, dona Manan-
na Barreto, os srs. capitães drs. Maxl-
mino Barreto e lípaminomlas Trmbano
Barreto, distinetos engenheiros militares,
lios do .sr. Deolindo Barreto Lima, di-
redor deste jornal. . ¦

Â MEMÓRIA OE 0 BR IVO

!-e ousa falar será barbaramente ospan-
'•ado, como fui sabbadu ultimo o poeJ^e
jornalista Paixão Filho e quiiila-tiliau
passada BoroÜieii de Ial, que ás calcadas
da noii.o, foi arrancado de sua prúuriacasa, oiuIh e.ftava protegido pela Cons-
tituição da Republica. Rohtem, um dos
arluaes suppl^^íes do delegado dè põ-*licia. em represália a uma dessas va-as,
»-xlii '"-e om plena praça, do mercado um
revolver o um punhal, o que conslllue
crime provoAo no cocL.-penal, e na-la
sob eu; hoje. o mesmo -senhor sern nada
que o justiiique, prende diversas pes-soas. lionlem, a .policia raboliisla,. port;rdem do secrelurio da justiça, deu bus ,
ca na «Faina»; i:ojo( a poiioia marreta.

iQV DRcIém da iulorvm-isào.

«A LiictaV*'querendo h-var o sou con-
tingénle. ágrandiosa idéa dá enwÃo de
um monumento á J. da Fonho. quê nas-
cick em lrorlale>:a encontrou edio ein
l.odos os pontos do Ceará o em vários
Ksíados da FèrJerádâõ,, como Amazonas,
Pifr-í, Baloa, Rio do Janeiro e oiVtrçs,
e conscia dos sonlimegLos de oetriolis-
no do povo sobralenso, resolveu atirl.r;

uma subscripção ein 1\ivúv do monüirVeiY-
 Io ao valente soldado que morreu herói-

i vara pai-net]J-tí llü Çain-po da Batalha om Mi-
.j_|giiel Üulnion.

As pessoas doslM cidade e do interior
que desejarem çontnbWr báVá. este jnslo
preito tle granlidáo á memória do herói-
co o va'oroso defensor dos direitos o li-
herdade dos cearense?, poderão trazer
pessoalmente ou enviar a osta redacçào
qualquer importância que.serão armola
das e publicadas á proporção quo fo-
rem sendo recebidas e dopors enviadas
ao kGrêmio Pro-monumenlo Pc-nhau, om
Fortale/a. Coníbrme se lê nos jornaes
MÁ l.i y jã fo i le ila a e 11 c o i ri iri o n d a d a e s t a -
ijrím para a Ila ha, a qual seni lalb.ada
ém mármore O podestal meti irá 2 um-
tros e sobre elle a" ígUra marcial e svrn
pathica de .1. da Penha, trajando ó" 1

(l-lzein que '
'¦onfoiaio.- uolicicu a [iropria uí-'airia»,
deu buspa na oãsa do coronel José C;m-
dido Gomes Parente, ex-intendente mu-
nicipal, nado cprpAll Fca.ncisco Pcrrihí-
rio 'Ia Ponte, viee-pnísideiito da Gasmv-,
ru innni-upai, na da viuva dona Herta
lia Furtadp de Alonea o ern algumas ou-
Iras de menor importância, llontèm, a.
policia por uma fai^á informação 'apre-

Irada do berre,
sV, 2.()iA):bala.s

|)Oii-
'a

lienden oa èstacãó da li-
cp-rn Iodas as boanalidad
dfeáil-nadãs á um <-o nmeroiaule e"
tiea a;»i oliciideu dois ri fi es; hojo,
cia coPlra osf^mals com^sinhos pr-mei-
pios de direito, toma o> rifles dos pãeá'-
tos moradores, da Meruo^a, oue os ad-

a poi

uiiiforme de capitão do excito uacio-
naJ, e parodiando plira.se de eseriptor
illuslre, nunca frorr.e mais digna, será
bafejada pelas brisas que emanam dos
verdt:s mares . bra vio s'.

Quantias já subscriptadas :
Frotas & .Comp. 20S00Í
Viuva Modesto Mendes & Filho
José Piragibe Mendes
Capitão Anlonio de Aguiar Filho
Victor do Paula Pessoa

1Ü$OQ0

Portaria Episcopal
Do um çpil.eg-a do Fortaleza Irauscre-

vemos a pastoral abaixo:
D. Manoel da Silva Gomes, pormercê de Qeus e da S. Sé Após-

tolica Bispo de Fortaleza.

Tendo chegado ao meu conhecimento
que se acham espalhadas por enlreo po-vo medalhas tendo de um lado a imagem
de Nossa Senhora das Dores e do outro
a eíigie do revdm. padre Cícero Romão
Baptista. e também que se expõem á'venda, alem das taes medalhas, retrac-
tos do mesmo sacerdote, a gm/.a de ima-
geus, em pequenos oratórios ou rodo-
mas, juntamente com imagens de Nos-
sa Sonho ra

Declaramos, como Pastor e Guarda
da Fé, que. taes medalhas e retractos,
não sbmento são contrario á civilização
e ao senso commum, mais ainda con-
do rimados peia Egreja.
. T. azer-se portanto consigo e dar-'íhes
culto e sobretudo expoi-os a vonda é
peccado mortal contra a Fe e desobedi-
encia a Egreja. /' .

Polo que, ordenamos a ^odos os sa-
cordoles, tanto aos que lê-m cura n'al-
mas, como aos que não tem, que leiam
a presente portaria por oceasião da Mis-
sa ao domingo e que empreguem esfor-
cos para debellar esta surpertição, i
iruiudo ao povo.

Fortaleza, 12 de maio de 1014.
-|- Manoel, Bispo Diocezano

ns-

Dr yoao Bezerra

IV,:-"'eu ti no Libeí'iiio
Antumo Gondim Lins
Antônio Nicolau F. C.avaicajile

Ca vai cá'i ile

Acha-se ha alguns dias nesta cidade esle
haiii! e distineto facultativo, residente
em Iguafu', onde eom intelligencia e
critério, exerceu por algum lempo o car-

) de intendente municipal.
0 dr. Bezerra, que é deputado a As-

SfSOOC sern bléa Legislativa "do Eslado, seguirá
o;A>0(H,fimanha ale á vizinha cidade do ipu', de-
oftOUOp-eudu :o<j;v<\<:íi.\.r em breve a osta cida-
5|Ú00 do, onde pretende fazei-uma temporada
2*^000
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Apesar dos guandos damnos ç.aiísagqs
p;ela convulsão infoslina de que lom sido
victima o depauperado o-^anismo social
do Ceará desde a desastrosa queda da
dynastia ac-iblina, ella, como todas as•oAi-; ílAdé mundo tem tido a sua nLi
lidade. Nos tein.jpos òmiriosos do sr.

Accioly, o sobralense, mesmo os mais
letrados viviam numa apalhiá e indite-:
rnolismo criminosos pelas Coisas da poli-
lica, a ponto de consentir sem um mini-
mo protesto que as «malats», usurpai!-
iio o direito das mezas eleiloraes, forgi-
Cassem eleições que gnranliam ao sr.
Accioly 2 pu 3 reeleições ao alio cargo
de presidente do Eslado, que. ia se trans
formando em mansa e pacifica posse cie
sua numerosa prole.

Hoje, graças ao movimento revoludo-
nario que gerava as noticias telegraphi-
cas, que por sua vez objeclivavam as po-
lernicas impressas é as discussões das
esquinas, qualquer pé-rapado, sabe do
cór e sa-lteãdo o que resa o art. (.1° íin
Conüluição e muilo cheio de si diz que a
ínlervensão é um escarneo ã autonomia
do Estado e uma afronla aos brios do*
povo cearense. E emquanto ás lettras
lambem devemos algo á revolução, pois
como le deves lembrar caro leitor rio
tempo apathico, da olygarchia, o unico
jornal que por aqui aportava, e'- is|o
mesmo consignado a algum funecionario-
publico, era a «Republica» órgão en-
grossador da olygarchia dominanle que.
por isLo mesmo eram os maços lacra-
dos como sabiam do correio, vendidos
$300 o kilo no bodegueiro da esquina.
Roje mal os saccos dão entrada na
agencia, vemos gente apinhada alli co-
mo sardinha em laia, tudo ávido para
ler a «Folha do Povo», a «Palavra», e
«Correio da Manhã/-, a ;;Epocha», etc.
è quando estes jornaes não vèm, .comp
aconleceCí^com a mala do «Piauuy»,
todo aquelle povo cl-alji sae profunda-
mente desgostoso, dolorosamente con-
trariad), maldizendo o correio que não
odedece o art. tal do regulamento do ser
viço postal e durante o reslo do dia lo-
das as conversações versam sobre esle
incidente', porque não se sabe se o Pi-
hhomo lem maioria na câmara, se o ve-
lho Accioly já fez as pazes com o Tho-
mar, se o Congresso derriba o estado de
sitio, etc. Ha, porem, em todo esto
gosto pela leitura, uma. coisa que me
entristece e revolta. E' constatar que
entre o numeroso grupo que disputa a
leitura dos jornaes, são muito pouco b%
que assinam, quasi todos querem ler de
empréstimo, coisa com que não me pos-
so'conformar, porque soii dos que pen-'
sem que pedir um jornal emprestado, <--
roubar nm tostão ao iurnalistaT

JliStüS. ..;.:í
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Senado

0 senador Ruy Barbosa tem feito mo-
numenlaes discursos em opposição ãó
governo e tendo a policia pretendido'
prohibir que os jornaes publicassem os-
ses discursos o seu auctor impetrou ap
Supremo Tribunal um «Ifábõas corpus»
que foi concedido e respeitado pelo go-
verno. Continua quasi Ioda a imprensa
do Rio a publicar os .Jiscursos dò éraL-
nente opposicionista

-—(.) «Diário-*, antes da concessãodò
••habeas-co!'pus» publicou um desses dis

,...£-_
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—O senador paulista Francisco Gli-
<ero reãfirihbú; a sua solidariedade po-
titica ao P 11 Paulista.

—Está marcada para 7 de junho viu- j
douro, a eleição para a vaga de sena-
dor federal pelo Estado do Rio. E' can
didato o dr. Erico Coelho.

Câmara
O deputado cearense Moreira da Ro-

cha em substancioso- discursos tem de-
ütiuriado os defdtós e cnmes da inter-
veução uo Ceará. ,

—O deputado espirilo-santense Tor-
quaio Moreira, renunciou o cargo de
membro da camrnis.-ào de tinanças, para
ò qual fora eleito co.ntra sua vontade.
Esta solução produziu desagradável
surpresa aos pinheiristas.

- O deputado paulista Prudente de
Moraes Filho num magnífico discurso,
reafirmou em nome da bancada paulista
qne coiidi-Miariam na Câmara e no Sena-
cjo a prorogaçào do estado de sitio.

—Os deputados paulistas Cardoso de
Almeida, José Lobo e Palmeira Ripper,
que nas sessões passadas fizeram parte
das commissões permanente como mem-
bros do P. R. C, sendo agora novamen-
te- eleitos, renunciaram, alfirmando a
sua Solidariedade ao Partido Republica-
no Paulista.

—Vae sw reconhecido como represen-
tante de Pernambuco o úr. Gonçalves
Maia, eleito pelo partido que obedece a
orientação du general Dantas Barreto.

Six_iX-RíVWiüíVS
Serviço especial d'A LUCTA

Jtegisío Social

FORTALEZA, 25—Tendo o Ministe-
terio da Guerra considerado desertor e
decretada a prisão do tenente Correia
Lima por não ter acendido ao seu cha-
mado por edital, este impetrou uma or-
dem de «h ibeas-eorpos» ao Supremo
Tribunal Federal, a qual depois de dis-
cutida por 12 ministros foi concedida.

FORTALEZA, 25—Na reunião da
Commissão de Justiça i a Câmara Fede-
ral, o deputado paulista Armulpho Aze-
vedo votou em separado pela suspensão
imediata do estado de sitio. O deputado
Pedro Moacyr pediu fosse consignado
na acta nada tem ver intervenção no
Ceará. Sitio será aprovado intervenção
não-

obediência, vão ser processadas pelo dr.
Silvio Genlio.

FORTALEZA, 26—Causou optima im-
pressão aqui e no Rio o *»habeas-cor-
pus» concedido pelo Supremo Tribunal
Federal aoMeputado Correia Lima. O
'ministre, Pedro Lessa assim justificou o
seu voto : «O poder executivo, por seu
delegado mandou proceder eleições para
presidente e membros da assembléa Le-
gislaliva do Estado, dando assim como
di finiiivamente feito aquillo que só o po-
der legislativo competia fazer peia Cons-
tituição. Sendo desta forma manifesta a
inconstitucionalidade do acto do poder
executivo e além do exposto tem o gra-
vissimo defeito de ter ereado um caso

FORTALEZA, 25-0 general Carlos jde llllervenf.ao Dara repnmir delictos

ANN VERSARIOS
Fazem annos

mme. Francisco

Francisco Frota

Roje, o sr. Maximino Barreto Lima
NÓ dia 30,-0 sr. Flavio Viriato de

Saboya, commerciante nesta praça ; do-
oa Dondon Pontes, proprietária do Ho-
tel ilo Norte; e o joven Arthur da Sil-
veira Borges.

No dia í° de junho,
Porphirio da Ponte.

N * dia 2,-0 sr.
Menezes.

No .lia i,—O sr. Raymundo Gir.tem-
berg-Telles, empregado no commercio.

NASCIMEXTOS

No dia 15 do correnle o lar. do nosso
amigo capitão Antônio de Aguiar Filho,
loi enriquicido com uma interessante
creança do sexo feminino que recebeu o
nome de Cléa. Feliciando os paes cía
reef-m-nascida, desejamos-lhe urri lulu-
ro .brilhante.

—Mme. Alzira Barreto Araújo, vir-
tuosa esposa do sr. Francisco da^ Cha-
gas Araújo, deu á luz no dia 21 do
corrente lima gorducha creança do se-
xo masculino que chamar-se-á Hayer.
Desejando ao interessante Haver um
brilhante futuro bafejado pelas auras
da felicidade, enviamos aos seus proge-

, ciíoies os nossos parabéns.

j VIAJANTES

Estiveroram ne?ta cidade : de S. B»-*-
nedirt-, o distineto advogado coronel
Aristides Barreto e o seu genro cauilão
Ene lides Ribeiro da aSilva; do Ipir, o

•competente mu-ieisla José Pedro de Al-
cantara; de MassãjáVó sr. F». Tórqua-
Io da Silva, agente da E. de F.; de San-
ta Q'uilerin o sr. capitão Florentino Ma-
,g a lhae.il

Acha-se ha dias nesia riihde o sr.
..Tose de Castro Fijgueiras, ag**.' te viajai.-
ir díi Providencia, a quem a cradeceino?
«u gentileza de visita que nòí t ¦/.

de Mesquita telegraphou fio governo fe-
deral dando por^íinda a sua missão em
Paraná, onde debellou por completo a
sedição dos phanatleos.

FORTALEZA, 25—0 dr. Souza Pin-
to impetrou ao juiz seccional d'aqui uma
ordem de «habeas-corpus» para as Ca-
maras Municipaes de Sobal e Masíapò.
Transmittirei as copias das petições.

F0RTALEZA,25—O Supremo Tribu-
nal Federal confirmou por unanimidade
o «habeas-corpus concedido pelo juiz
seccional d'aqui á Câmara Municipal (ra-
bellista) de S. Francisco. Tendo as aue-
toridades locaes desrespeitado o referido
...habeas-corpus» o juiz federal dirigiu
um enérgico olficio ao general Setem-
brino de Carvalho, que mandou o juiz
de direito d'alli garantir o funcionamento
da referida Câmara. Como as autonda-
des de S. Franci>eo persistem na des-

(/ómmuris, de que absolutamente não co-
hita o artigo sexto da Constituição, con-
cedo o «habeas-corpus» impetrado pelo
deputado estadual jmeiente, visto como
suas immuuidades não podiam ser-lhe.*-
cassadas por um aclo inconstitucional e
nullo do poder executivo. O paciente é
deputado estadual do"Ceará e nestascon-
dições não pode ser chamade pelo Mi-
nisterio da Guerra, sob pena de ser
julgado desertor*-. O ministro Canuto
Saraiva, justificando seu voto, diz: «con-
cedo ordem porque conheço o paciente
ua qualidade de deputado do Ceará. Ao
poder i x ^cativo falta competência para,
intervindo num Estado, supprimir po-
deres constituídos por eleições popula-
res feitas de accordo com a Constituição
E noi tra parte do seu voto di: «Ne Ce-
ará não houve duolicatas do poderes».
Juiz federal concedeu «habeas-corpus»
ao juiz lederal [?)

gastos na guerra. Por que verba será
pago isto ?

i . 
¦ 

j

—Hontem, á noite, ouvimos que o dr.
Accioly,'no Rio, constituiu um novo di-
rectorio do P R C cearence, do qual ei-
le é presidente e fazem parte como mem
brosos drs Floro Bartholomeu, Fran-
cisco Sá e outros, cujos nomes nos es-
capam.

—O Supremo Tribunal do Estado, ao
que nos consta, pediu hontem por tele-
gramma que o juiz substituto d'aqui in-
formasse porque ainda não foi conclui-
do o summario da culpa de José Urias
da Costa e José Antunes ila Silva.

—Esteve bastante doente o sr. coro-
hei Manoel Felizardo Pereira Mendes,
que felizmente já vae experimentando
sensíveis melhora***.,

Alli

Corre com alguma certeza que o fu-
turo presidente do Estado de Peruam-
buco será o dr. André Cavalcante, mi-
nistro do Suprem»; Tribunal Federal.

—Está decidido qué o novo couraçado
que substituirá o «Bio de Janeiro» terá
vinte mil toneladas e charma-se-á «Ria-
chuelo» A primeira prestação seiá paga
com dinheiro arrecadado peia grande
subscripção nacional pjomovida. pela
Liga Marítima, a quilha do uevo cou-
raçado ser-í batida no dia 11 de Junho
próximo.

•Em Belém do Pará deu-se uma sei-
são no P R c paraense. Vários chefes
políticos romperam abertamente com o
sr. Pedro Chermont, presidente da com-
missão executiva do mesmo^par.ido.

Diz a «Noite» que o dr. Benjamim
Barroso levará para commandar a po-
li-ia no seu goverho o tenente Remig.o
de Alhoim, ex-pfofessor de lógica do
Lyceu Cearense.!

Vieram hontem de Massapé e acham-
se nesta cidade os srs. coronel Belisario
Cicero Alexandrino, chefe polilitico em
Iguatu' e o seu genro dr. Francisco
Olympio de Aguiar.

Aqui, Alli» Acolá
Aqui

Conforme prevíamos, náo terminou
ainda o estado de sitio em Sobral A po-
licia aqui já não se contenta com a im-
mensidade de prirões arbitrarias, e esta
••emana, retrogradando aos tempos in-
quisitoriaes, instituiu easttgo aos prisio
neiros e assim é que passaram 24 horas
presos, sem comer nem beber os srs.
A. Ypirajá, photographo e Orlando Sam
paio. empregado uo commercio. Foi tam
bem recolhido á solitária, por 24 horas,
o sr. José Urias da Costa, qne sem cul-
pa formada se acha ha dois mezes re-
colhido «i cadeia publica. E ante tudo
isto náo temos para quem appellar, por-
que isso é obra da intervenção e o iu-
lerventor jà pediu a sua demissão e o
sr. marechal presidenle da Republica
negou, apoiando tudo quanto elle ha
feito e julgando necessário seus servi-
cos no Ceará.

==Ante-hohtem na «gare» da Estrada de
ferro, o sr. José Ignacio Gomes Paren-
te, delegado de policia, notou umin-
dividuo desconhecido que, procurava se
esconder de tnd.oe de

Ia sua | rocedenria.
m».'.ltel-o a um

lemv,"lpsconll'iiK!0
(¦• l i

duo ilepois de cahir em muitas coutra-
dições, confessou chamar-se Joaquim
Alves, e ser um dos assassinos do coro-
nel Corrêa, ultimamente assassinado de
emboscada na estrada de Soure para
Fortaleza. Joaquim, que dá mais tres
pessoas como cúmplices do bárbaro as-
snssinato, foi recolhido à cadeia desta
cidade, donde será enviado para Forta-
leza

—Domingo ultimo, foi celebrada mis-
sa na cadeia publica pelo revd. padre
dr. José Tupyuainbá da Frola, vigário
da freguesia, que deu commuuhão a 35
prisioneiros. Entre a assistência, que es
teve numerosa, o s'\ Salustiano Rodri-
gues Freire arrecadou 41$000 que dis-
tnbniu entre os sentenciados.

J. Gomes avisa que as 12 horas do
dia 14, [domingo] de Junho, no .«Café
Chik» correrá a rifa do Guarda vestidos

Por absoluta falta de espaço, deixa-
mos de pudhcar hoje varias collabora-
ções, o que tarrmos no pro::imo numero

Segunda-feira ultima, os amigos do
alhe:o, penetraram no estabelecimento
commercial do sr. Ernesto Esperidião
Saboya de Albuquerque, roubando, tio
que nos informaram, aproximadamente
oOOgOÜO em mercadorias.

Deixou a direcção da «Palavra», o
dr. Nogneisa Sampaio, que com o dr.
Casleilar Sombra fundou um outro cüa-
rio em Fortaleza.

—O couraçado S. Paulo partirá para
o México em commissãs de paz o minis-
tro da marinha já pediu ao Congresso o
credito necessário.

O «Correio da Manha» publicou a se-
gninte uotn . «Bsti-inos in torra a d )» que o
sreneral Setemhrino de Carvalho, inspector
Hh qnartfl região militar e interventor fe-
deral1,!no Estwdo do Çr-ará expediu ha dias
nm lon-j) telegramm.. ao marechal He-rae*
ia Fonsec», depondo em Ban» uit-os os car-
sros que exerce em virtude de deleffsça»
do g»jvean>)». O marechal, porem, u„gma
demissão e apoiou todos c« seu. actos.

Acolá

No usl da Itália houve grande terre-
moto A Região circumvizinh ado Etna,
numa área de 5 kilometro licou comple-
tamente assoiada. Foram destruídas as
aldeias de Lincia, Zerlate, Panopanto e
Ftnissi, havendo terríveis prejuiozs de
vidas. Os hospitaes de Acircada, de Ca-
tania e Giarina não comportam o grande
numero de feridos, das ruinas (oram re-
tirados centenares de cadáveres O rei
subscreveu mil libras em favor das vi-
ctimas da horrojosa catastrophe.

derrdgalori-

---Dizem os jornaes de Fortaleza que
mdpn de sub- o padre Cicero requereu ao governo in-

O indivi- 1 terventor umaidenização de 500 contos

Sem commentano
¦

O sr, tenente do destacamento po-
licial d'aqui maudou hontem intimar
ao sr. tenente-oronel Francisco de
Albuquerque Rodrigues, a compare-
cer ao quartel dn poPcia para dar
informações de uns rifie**;, que ao re-
ferido tenente constou ter o reepei-
tavel ancião. O coronel Albuquerque
náo attendeu ao chamado.
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CAMBIO—Tem vigorado em Fortale-
za, á vista 15 7|I6.

Exportação
Mercadorias exportadas na ultima se-

•mana :
V. A. C. cera 41 scs, algodão 9 far-

dos, coiro espichado 1 fardo. J. V. F. S
sola 5 rolos.

Importação
—Mercadorias entradas na «ultima semá-
na. pela estrada de ferro :

Adeodato, ferragens 6 cxs, louças 4,
fazendas 21 fardos, drogas 2 cxs, pás de
ferro 8 amds, taxos dfi cobre 7 dt.
merc. 1 ox, Letr. mercadorias 6 malas,
F. S. & Irmão, taxos de cobre 2 amds.
K. P. G. C. caie ?0 scs, cervejas 5 cxs.
COM. cerveja 10 cxs E. L. & Cu, fa-'
zendãs 7 fardos, mercadorias 3 cxs, ia-

Parnahyba»—Carregará para o mes-
mo porio em principio d»- Junho¦¦Tiiry.assu'»—Esperado até o dia 31,
em viagem pura o Maranhão com escala
por Amarração, Tuloya e Bar rei riu lia.

0 «Piauby»—tcouxe para Camooim
1.300 volumes e 26 passageiros e levou
960 volumes de producto do Estado e
19 passageiros.

TRIBUNA PARTICULAR
PREVIDÊNCIA

Deposito no Thesouro Fede-
ral 2oo:ooo$ooo . !

José de Castro Filçueiras- agente, via-
jante da «Previdência.», achando-s;} atu-
aimente nesta cidade, faz seguros na
mesma sociedade nos Pecúlios Popular
de dez contos de reis. (10:000g000), no
Geral de trinta contos de reis (30:000$-

(
I-
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DR. JOÃO BEZERRA
Medico, farteiro e-Operador

Especialista em febras e moléstias
internas. De passagem neste cida-
de dá consultas e acceita chamados
a qualquer hora, em sua residência

Hotel do Norte,

xxxxxxxx '>'•¦¦:> xxxxxxxxx*-:xxxxxv

I VENUSINA
O Grande Restaurador da Bolleza çlo Ponto

S
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Preparado pelo Pliarmaceulico X
Horacio Nunes £

Cura sarrlas, jmpinges, pannos,espi->
nhas e todas as moléstias da pelle X

Sobral—Ceara' X

versos, 3 vlms. E. E. S. A. Bacias 1
amd, chumbo 2 cxs, aço 1 cunhete. J.
P. M. drogas, 6 cxs. J. X. A. rtierc 10
cxsWP. &"G. fazenda, 15 vlms. J. P
M. V. merc. 59 vlms, O. R. diversos

vlms.
I. vi-

zenda 13 pacotes, espingardas 1 ox, ter-íooO), e no Especial de cincoenta contos••os ae engomar 9 Ires, foices 2 cxs, di-' de (50:000$000): portanto Paes de fa-
mil ias olhai o futuro de vossos filhos
segu rando-vo*- na «Previdência a!', a tini-
ca companhia que está pagando aos seus
associados os pecúlios integraes. 0 mes-
mo agente pode ser procurado no Ho-
tel do .Norte, onde se acha
com o Illustre medico da mosma com
panhia o Sr. Dr. João Augusto Bezerra

Externato Gojzdim
Neste estabelecimento de ensino á

rua Menino . Deus, acceita-se alumnos
dos cursos primários e secundários, a
preços reduzidos. A tratar com Anto-
nio Gondim

xxxxxxxx xxxxxxxx *xxxxv xxxxxx

Pedras do Pacujá para ladrilho e
soleirajde portas, tem grande deposito
para vender barato em ariré o sr. João
Rodrigues dos Santos

I Illfl

102 vlms, F. & ,C. diversos
R; &G. vinagre 20 barnes, 0

nho 36 barris.
NAVEGAÇÃO

Movimento de vapores em Camoeim
«Cururupu'»—do Maranhão a 28, em

viagem para o Sul.
«Commandatuba»—a 31 do Sul, em

viagem até Aman-ição.
"Ibiapalja.i—a 30 do Sul, idem idem.
«.Sobral-)—Carregará para o Pará até

o dia 5 de Junho.

hospedado

Sobral, 22 de Maio de 1914

G ER O A. 30 O

Aulonio Chrirpim tem para vender
um cercãao com grande pastagem pe-Ho
da rua das Pedrinhas.

A tratar com o mermo no Mecadc.

SOCIEDADE MUTUA DE PECÚLIOS
DOTES POR NASCIMENTOS e CASAMENTOS

SEDE—Praça do Ferreira, jje 53 (sobrado)
¦*"¦

CAPITAL ÜTÜS 50 COKTOo
so-A mais importante sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aos seus

cios 6 mezes ipós o nascimento e6 mezes após a mscripção na serie
..[•O- de casamentos

Inscrevei-vos nella em quanto antes, pedindo prospectos e informações ao agen-
tè e banqueiro nesta cidade

JÚLIO X DE ARAGAO
jgBJggg ,s^naKf^twaMi\\^M\sa\.nt%3ssa ossíMaisi
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CElVRA
Fundada em 31 deDezembro de içij, seus estatutos publicados no jornal official de 17 de Janeiro de

. IÇ14 e registrada na Junta Commercial sob num 580
SECÇÃO DE CASAMENTOS SECÇÃO DE NASCIMENTOS

PECÚLIO.5 CONTOS i • ¦; 'PECULIO.DÊ 10,5 E 3 CONTOS
JBJ^JF-tXaBS; ISOO SÓCIOS

SIBfl XD?AL-6O.O0O$OO0
Pecúlio por faellecimento do sócio ou da adherente .' Série 1500 sócios

Pèçãtn prospectos e ma/st nformamões ao seu Ag f nle e Inspector fjétàl uo norte do Estado
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Companhia Paulista de construção 
*

A mais barata e vantajosa mutualida-
¦¦de creada até hoje.

O mutuários pagando apenas a jóia
<ie 10$000 e uma mensalidade de 3$000
concorrem a u& solejo que se verifica to-
cios os mezes pela loteria federal aos pre-
mios de 12 contos de reis, 2 contos,
500$000 e mais 3 bonificações de 2 an-
nos de izempção de pagamento das men-
•saudades.

Depois de 120 sorteios A Americana
restitueaps seus mutuarios|nãò sorteados
a totalidade de suas mensalidade^ e-mais
10% de juros.

O pagamento das prestações mensaes
de 3$000 deverá ser teito até o dia 5
de cada mez.

Em caso de fallecimento do mutua-
rio os seus herdeiros poderão continuar
em logar do falíecido.

Os pecúlios da Americana não são
sujeitos á caução, penhora ou aresto e
serão pagos integralmente,
informações e prospectos com o agehte
em Sobral.

Domingo Linhares Lima
Praça da Matriz

Injeção Brazileira, Pr p irado o
pharmaceutico Horacio Nunes.—E' um
remédio eficaz nas purgações recentes
ou antigas. Acção rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restilue-se ao compra
dor a importância ga'sta se o paciente
não obtiver maravilhoso re.-uJtado se-

guindo as devidas instrucçôes. Um só
vidro que custa apenas 2$, è- suficiente
dará cura.—Pharmacia Pasteur—Sobral
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Eustdchio Cavctlca n te
Acaba de conferir um magni

fico sortimento de calça-
dos, como sejam :

Ooturno verniz e casemira para rapaz
Ditos camurça branca para rapaz
Ditos amarello coni casemira, idem
Sapatinhos elegantes para moça
Botas salto baixo para senhora
Idem, idem para meninas
Sandálias de cabello pa. homens e sras.

Preços á vontade do freguez

JULIO X DE ARAGÃO
Vendas a firmas idôneas a 60 dias, ou a dinlieiro aos pre

ços seguintes:
Sabão marca Veado [40 barras ]8$000 Idem, idem Tigre [40 barras] 7$50(.

*v- «•/'Idem) idem, idem (31 kilos) 173000

DEPOSITO Rua Senador Paula, ^n. 2, baixo
do sobrado do CeL Ernesto

SOBRAL-CEARA'

A
¦.
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\JOIK GkTO PKETO
Importante estabe-
.lecimento de fazen
dss, miudezas, lou-
ça ferragens, etc.

Grande deposito de
artigos de moda,
para homens, se-
11 horas e creanças.
Chapéus de palha
e de massa para
homens e meninos

¦ H^

Calçados nacionaes
e extrangeiros.
Registos do Sagra-
do Coração de Jesus
(grande sortimento-
e todos os artigos
de uso domésticos,
por preço que não
admittem compet.en-
cia. Visitem a Loja

Galo Preto de

5osê Pavéide
«li Menino Ins tlll li fül

do Alcântara
''fí-
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A Kl A Acabou de conferir o seu colossal e
| f\ U L I O I r\ IN r\ deslumbrante sortimento recebido di-

rectamente da Europa e das principaes
capitães do Brazil, e resolveu vender com o abatimento dó PO % Encontra-se
alli Brins de cores rlhic para $600, Chitas padrões escolhido, a gosto a $280,
Morim especial a $400 vara e um grande sortimento de phantasias casimiras brin
de linho garlochas, calçados Americanos e Nacionaes, chapéos de homens e cre-
anca, e uma infinidade de artigos que só uma visita feita á esta casa poderá con-
vencer o freguez da qualidade e preço de suas mercadorias.

O gerente da Paulistana dá um Conto de réis a
quem provar qtie ha quem venda mais barato

i
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Mi MIAM IITI âJMUJNulUr
Os commerciantes que não quizerem de pressa enri-

quecer e as familias qué não desejarem fazer economia.
comprando barato é com grande vantagem na

vr

da firma ARTHUR LUNDGREN & Ct.
que tem sempre colossal stock dos seguintes fazendas i

Ganga ó a
Ganga 2 a
Dita Ideal a
Phantasia Bijou a
Riscado Borburema a
Dito Araguaya a *
Dito Maravilha a
Foulard Mimosa a
Chita Jardim a
Dila Iracema a
Dita Jjrema a
Dita Paulista a *
Dita Escura a •
Dita Democrata pa coberta
Cretone Ideal a
Dito Olinda a
Fustões Popular a
Dito Listrado a
Dito Chileno a
Dito Paulista a
Tela Augusta a
Oxford Campeio, a
Dito Sempreviva a

Desc.
$320 18%
$350 »
$360
$300
#380
$380
#380
g540
$380
$420• 8420'
$460
$540

a $600
8510
8540
8450
$450
$510
$730
8480
8560
$540

»
»
>:
»
_)
»
»
í)

»

»
»
»
»
»
»
»

»

Desc
Dito Irlandez $510 .8
Dito cL 450 $380 >.
Zephir FAio Branco $540
Dilo M 9624 $4S0 »
Brim Liberdade $600
Dito Panamá $600 >•
Dito Palmeira $600
Dito da Moda $600 »
Dito Branco $750 »
Dito Pardo §750 >>
Dito Preto 8*750*
Dito Atacam a $000 »
Dito Torpedo '$900 »
Dito Parahy $420
Dito Mineiro $420 »
Ditode linho A 57) 1$300
Dito de linho Valencia 1$140 >•
Dito Invencível $810 ; V
Azulão Americano $750 »
Morim F. Paulista peça lOgOOO »
Toalhas para rosto duzia 11 $000 »
Ditas para banho duzia 21 $800
E muitas outras fazendas »
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Filial em Sobral, Rua Senador Paula Num. 2Q

YER PARA CRER!

fiiiií
Praça do Mercado, vizinha do armazém dos srs. A. Mendes Banirei & Cíí

onde tem uma bandeira toda azul,

alfaiataria
l ___«___,

—DE—

Raymundo Nonnato Dias
Gomes

Praça do Mercado, pegada a
Paulistana

Prepara-se com toda a perfeição e

presteza qualquor obra de brim ou ca-
simira, a preços verdadeiramente mod'
cos.

Ipyra^á
Em sua residência á rua Menino Deus

nesta cidade, aeceita qualquer serviço
devphotographia e pintura. Especialista
em retratos a erayon, a preços ba-atis*
simos. Na oceasião de justar o senvi
ço, recebe metade da importância da
conlrac o.
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Sap^teií'0 — Piavnundo Lopes Bar
reto, a praç i da Bíavi-ta, traba h i com
LOdá-peiieiçàó, pivsteza e apreço sem
competidor.

MANCHADO


